
A prova 
 
A fotografia da aura lhe mostra se está vivendo a verdade na relação do seu 
carma, ou somente aquilo que acha ser a verdade. Cada um tem de cumprir 
etapas evolutivas no seu percurso da vida, diante ao avanço espiritual, e quando a 
sua aura está bem, tem certeza de estar fazendo aquilo que é certo. 
 
Já faz algum tempo que isso aconteceu. Foi quando comecei a fazer a fotografia 
da aura, passou diante de mim uma pessoa, destas que predizem a sorte e o 
futuro, e me disse que eu não podia alcançar o sucesso na vida porque eu mesmo 
antes de nascer tinha disposto isso. Disse ainda que, se não fosse isso, já teria 
alcançado o sucesso em várias oportunidades da minha vida, e que havia alguém, 
ao meu lado, que me protegia para que isso não acontecesse. Então já sabia antes 
de começar esta nova atividade das fotografias da aura, que ia ser mais uma luta 
sem méritos evidentes e tradicionais. Isso acontecia em 1990, quando ainda era 
meio católico, isso é, ainda era meio tradicional e ainda me importava com as 
opiniões dos que, na verdade, não são tão importantes como acreditava. 
 
E hoje agradeço a esta sabedoria espiritual que me dá proteção, mantendo-me em 
condições de eficiência naquilo que faço, pois provo com esta fotografia a 
reencarnação, e na terapia Litáurica, a perseguição espiritual dos que foram 
ofendidos nas relações das vidas passadas. Provo que a mediunidade não é uma 
faculdade de merecimentos, mas normalmente é conseqüência destas cobranças 
do passado, que, muitas vezes, começam pela simples interferência dos 
antepassados, que se fazem presentes através das auras para mostrar que ficaram 
perdidos e não sabem para onde ir. 
 
O que fizeram para estarem sem conhecimento nenhum? Em vida fizeram parte 
destas religiões que são simples comércio, que só querem seus dízimos sem nada 
dar-lhes em troca que não seja pura superstição. Nada que sirva para depois, na 
continuação da vida depois da matéria. Fotografo as situações emocionais e 
muitos problemas espirituais da aura que provocam problemas físicos nas pessoas, 
e trato constantemente muitas pessoas com problemas, e as ajudo a solucioná-los. 
A tecnologia da interpretação da aura, Litáurica, vem assim a comprovar-se na sua 
terapêutica e não só isso, pois já veio a comprovar-se também nos hospitais 
psiquiátricos. Sob a vista do médico e dos psiquiatras, mostrando a sua eficiência 
ali na área da chamada ciência cartesiana. 
 
E quantas pessoas aprenderam a tratar dos antepassados depois de ter feito a sua 
fotografia da aura Litáurica, vindo a conhecer assim ainda, que estas presenças 
eram as causas de suas angústias, depressões e carências emocionais, e vindo a 
conhecer como tratar-se ao mesmo tempo em que ajudavam os seus 
antepassados. Já com isso poderíamos encher os jornais do mundo, mas ninguém 
fala ou comenta o assunto. Por quê? Porque há alguém do meu lado que me 



protege e também sabe a resposta das perguntas, cuja opinião sobre aquilo que 
faço é a única que me interessa. Porque importante mesmo é cuidar do espírito e 
não deixar que nisso se interfiram "as vãs honras do mundo". 
 
O meu trabalho hoje serve para mostrar contextos, provar que os pensamentos 
das pessoas são derivados de coisas inúteis, que favorecem só uma minoria de 
exploradores. Uma minoria que impede ao homem de progredir, tanto na vida 
material como na espiritual, e não o deixa ver que uma é ligada a outra, através 
da lei do amor como fator de progresso. A projeção da política de ocupação do 
antigo império Romano já durou muito além da conta, e está na hora de as 
pessoas darem conta deste condicionamento e superá-lo, pelo próprio progresso e 
elevando seus pensamentos ao Deus grande do Universo, e não ao Deus pequeno 
das fantasias da igreja. 
 
A Litáurica traz esta proposta, juntamente com todas as provas que uma pessoa 
inteligente possa precisar para posicionar-se diante ao contexto das suas 
obrigações, que fazem parte do seu próprio mundo espiritual real. E nisso, eu não 
procuro nenhum tipo de sucesso ou reconhecimento, porquanto todo o 
reconhecimento que possa desejar já o tenho, estando este na minha evolução 
espiritual na qual procuro orientar as pessoas também a procurar alcançar as 
próprias evoluções individuais, bem mais valiosas que qualquer sucesso ou posição 
da vida efêmera da matéria. Porque isso, quando comparado à vida do espírito, 
não passa de um simples e ilusório momento. 


